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MINIST:tRIO DA EDUCAÇAO E CULTURA 

UNIVERSIDADE FEDERAL .RURAL DO RIO DE JANEIRO 

Aos Senhores Alunos 

Em face das notícias que vêm circulando no meio estu­

dantil, com relação às ocorrências registrado,s a partir do fina,l de 1979, 

a Administraçao, visando a restabelecer a verdade, presta os seguintes 

esclarecimentos: 
-

1. a morte do aluno GEORGE ABDALLA decarreu nao 

de falta de socorro médico, e sim da gravido,de do la 

mentável acidente de que foi vítima, fura do Campus 

Universitário (lim-49), com amputação traumática 

completa da perna esquerda e parcial dos órgãos se­

xuais, confarme auto de exame cadavérico de cópia 

anexa, expedido pelo Instituto Médico Legal do Rio de 

Janeiro. 

Note-se que o inditoso j<rJem foi, de imediato, trans 

portado,. em ambulância da UFRRJ, para o Hospital 

Rocha Faria de Campo Grande, onde já chegou sem 

vida; 

2. o Auxiliar de Ensino WALTER MOTTA não foi demi­

tido, pois não era efetivo. Houve, isso sim, rescisão 

do seu contrato de trabalho, respeitando-se todos os 

preceitos da C. L. T. , dando o mesmo plena quitação 

à Universidade, para nada mais reclamar; 

3. o inquérito policial e os processos administrativos só 

foram instaurados em virtude de haverem os docen­

tes implicados retido pauta de conceitos de alunos re 

ferentes ao 29 período letivo de 1979, impedindo~ 
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2. 

a) que 'mllis da metade dos formandos colasse grau na 

do;ta pré-e st;a,belecida; 

b) que vários alunos obtivessem matrícula nos cursos de 

férias pretendidos; 

c) que os mesmos cursos de férias fossem regularmente 

realizados; 

4. observe-se que a Administração foi obrigada a to-

mar tais providências justamente para defender os in 

teresses dos estudantes, como, aliás, é seu 

legal; 
dever 

5. de acordo com a lei, a irregularidade do procedimen­

to dos docentes não cessou com a entrega dos concei 

tos, pois, ao fazê-lo, já havia prejuízos evidentes 

para os estudantes, ficando a apreciaçao do caso, daí 

por diante, dependendo do rasulta,do dos processos, 

inclusive para que os docentes tenham oportunidade 

de apresentar defesa. O inquérito policial tem conti­

nuidade, portanto, por contingências legais, indepen 

dentes da vonf~de da Reitoria ou de qualquer outra au 

torioode; 

6. é também lamenfável o fato de não ter a Administra­

ção contado com a colaboração de dois dirigentes ne!_ 

sa ação de amparo aos inte1"esses estudantis. Pelo 

contrário, manifestaram eles solidarieda,de aos docen 

tes faltosos, cujo procedimento teria prejudicado se 

riamente o alunado, não fosse a pronta, e 

ação da Administração Superior. 

,,. . 
energzca 

_A.-1/;;;~b,,.~~-
A rthur Orlando z;e; da Costa 

Reitor 
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Aos~ 

novecentos e · 

1 

21 

> 
dias do mês de 

setenta e nave 
• 

de 19 79 

' 

setembro do ano ·de mil 

• t pelo Diretor foram designados 

• • o•s" peritos acima para proceder a · exame n~ ca~ver de 
1 -

JORGE RICA DO GONOI~HO AB• 
_, LA . . . ·· · ; 

--• C0MOt, GE GE RICARDO ABDALLA 
~ . ,.,_ '.. . . 

,. ~- fim de ser atendida a requisição supra, descreve;do com verdade, e coin tôdas as circuns­

. tâncias, o que 'encontrarem, descobrirem, e observarem, e,- bt!Iif assim, para responder aos 

seguintes quesitos·: -

·- · 

PRIMEIRO - Se houve morte; 

SEGUNDO _:_ Qual à causa da morte; 

TERCE IRO - Qual o instrumento ou meio que produziu a morte; ' 

Q U_ A R T O -- Se foi produzida por meio de veneno, fogo, explosivo, asfixia ou . tortura, 

ou por outro meio insidioso ou cruel (respost<;i especificada); 

Em conseqüência, passaram· os peritos a fazer o exame ordenado e investigações 

que iulgaram pec~ssãr·as, fipdos os quais declvaram :Dou ntrada no orviço da N • 
c rup o~e a~sco ns t tuto, um cad3V r acompanhado g a 228 da/· 

. 5 - 0P~ na qual consta: "JORGE 00. GONDirJHO AODr\LA, filho do / 
lb::rta Abcbla o d:1 f ,3rie· a do Carmo Gond·nho Ab ·10, mooculino• 

~wtuo n~e, 1 9 nos. bra nco. brosiloiro, solteiro. a i d nto na Eo. 
o :i ... ~ • rua l\ man do Caolho da, Froita s na 4, r me d UM r • 

. A mo te ocorreu no dia 21/09/79 os 2lil5 hs. em cons quAncia da 
acid nte. Vit.1~--do acidante ocorrldo ·na estrada io~ são Paula• 

m 47 proxlmo a UrRa.••••••••••••••••••••••••••••~•••••••••••••• ·· 



' # - - ·· EXTERf'JAa aa 9110 -hs. O cadavar e de um homem a cor.br nca, 

180 centl~stros de estatura, bom estado da nutr~çãoJ est, 

;e· t t" z muscular genaralizada1 o couro cabeludo' dá lmpianta,;ão 
~"-:, . ..1·. . - . ... 
: t:'., .·- t a cabelos castanhna escuros, curtos, crespos a nao tem lesoesJ ba 

tf<·'". ~: bs e -bigoda ra~pados a dant:86 conservados; corntas transpar ntes, 

,~./ ':,. ·, •ris a""a~ta~'1tJd9S• pupilas em midr!ase. sil:lerotlcas e conjuntlv 
~ f • ' "" • ' • 

·-' :·; .. .._ ·\ . rancacantasJ das orlfJ.cios naturais da · faca nada eurdoJ - - ' -n~o tem losDesf o torax e as regiao superioras do abdome 

- -· @! oc· as pubianas -e inguinaià estao-tomadas por 

rotura lacarante dos plân~a muséular se inva 

antebraço e escoriação irregular nata 

r~giâo na fac~ ~real com 100 mm de e hnsão, o membro sup -rior 
,. : .. ,, . 

~ta nt g:aJ o :membro inferiqr _óir tto astaint gro bem co·o 

. _ o -.. do~_sói.~c!a cad~u r. · IÚSPEÇÃO ~TERNA.a ClfVIDADE TORACO ABDONir~ALa : 
... ...~." • - . r - - ., • .. . - • ~ t •· - ,. t r • •• .. - " : • .. 

o p~aotr.ao __ condro sstec àl e as costelas . estaa in egros J ·as éoul- · - , .. -... · .... 
fiadas· plcurais n30 contam sangue; -o coraçao pel~ exant~raç;ao nao 

, ~o!da á ·sangue e o miocardioá uniformemente palidcJ- o figado t m 
,, . 

e~- oula lise o parenq~lma e muito palidaJ o estomago contem 

limentaros om· fas~ adb ntet!a do digostão nãoéo caractor1zondo .. º 
: po da alimnnt01 alças delgadas com abundante contsudaJ ~.colona dio . , . . ,,_ 
t po gascs1 ·as dcciais uiscoras abdominai n&o aprooontam 

p :.uc lari SJ f'01 ,c:Ólhido sangu para oventu à posquJ.sa dl:icr . 
g :n · da ·"t1lcool e ·posquisa indeterminadada toxico. Termina· . a ncc p­

. ~. ,ia. re pcnd_m oos quesitoss ao priraoiro, sim; ao segundíl"t ·amputar 
1

·0 1 

u ,.=tica ~~ ~- -~•-- o nf ?-io r cnquerdo e e nsc u n o anom · o 
• . - / t . ~ N 

.:.ro, a c;jo e n un-... nto o oo cuar o p~o ua_coc~. -e" 

lev~cr•oo, Ó wncorro<P o p csonto ~u ~ quo a-µc ~ 

conrc~-º• ó css nado pelos m•dicos legistas o rub ,•ca ~ 

p aJ l !: ""or. 
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